
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 1~iJ 
DIÂR'IO DO -CONGRESSO NACIONAL 

ANO XXVI - N.o 9 SEXTA-FEIRA, 30 DE ABRIL 1;)E 1971 BRASíLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 
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da 7." Legislatura --
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CARLOS' LINDENBERG 

As 10 horas,' acham-se presentes os 
8rs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Brito 
- José Lindoso - José Esteves -
Cattete Pinheiro - Milton Trindade 
- Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir Millet - José Sarney -
Fausto CasteIlo-Branco - Petrônio 
Portella - Helvídio Nunes - Walde­
mar Alcântara - Wilson Gonçalves 
....:. Dinarte Mariz - Duarte Filho -
Milton Cabral - João Cleofas - Wil­
son Campos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcanti - Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Maciel -
Lourival Batista - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo ·Tôrres ~ 
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa-­
rah - Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Magalhães Pinto - Milton 

I Ca~pos - Carvalho Pinto - Franco 
Montoro - Orlando Zancaner - Be­
nedito Ferreira - Emival Caiado -
Ozires Teixeira - Fernando Corrêa 
- Filinto Müller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Matos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos, - Lenoir Vargas - Daniel Krie­
ger - Guido Mondin. 

E os 81's, Deputados: 

Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 
Almeida ARENA; Ruy Lino 
MDB. 

AqIazonas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo Pe­
res - ARENA; Rafael Faraco _ ARE­
NA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menezes - MDB; Jú­
lio Viveiros - MDB; Juvêncio Dias -
ARENA; Pedro Carneiro - ARENA; 
Stélio Maroja - ARENA. 

Maranhão 

América de Souza - ARENA; Euri­
co Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La ROeqUe -
ARENA; João Castelo - ARENA; Nu­
nes Freire - ARENA; Pires Saboia 
- ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; José Pinheiro 
Machado - ARENA: Milton Brandão 
- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Severo Eulálio - MDB; Sousa San­
tos - ARENA. 

Ceará 

Álvaro Lins - MDB; Edils('U Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente 
- ARENA; Flávio Mareílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebrando 
Guimarães =-- ARENA; Januário Fei­
tosa - ARENA; Jonas Carlos - ARE­
NA; Leão Sampaio - ARENA; Ma­
noel Rodrigues - ARENA; Marcelo 
Ltnhares - ARENA; Osiris Pontes -
MDB: Ossian Araripe - ARENA; Paes 
de AnG.rade - MDB; Parsifal Barro­
so - ARENA. 

Rio GraÍlde do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Crimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Álvaro Gaudêncio - ARENA; Antô­
nio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -
MDD; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Teotô-

nio NE'to - ARENA; Wilson Braga -
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; ,Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Olivei­
ra - ARENA; Etelvino Lins - ARE­
NA; Fernando Lyra - MDB; Geraldo 
Guedes - ARENA; Gonzaga Vascon­
celos - ARENA; Joaquim Coutinho 
- ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Magalhães 
Melo - ARENA; Marco Maciel -
ARENA; Marcos Freire, - MDB; Ri­
cardo Fiúza - ARENA; Thales Ra­
malho - MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; José Sampaio -

'ARENA: Oceano Carleial - ARENA; 
Vihicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA: Luiz Garcia­
ARENA: Raimundo Diniz - ARENA; 
Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

DJaI,ma Bessa - ARENA; Fernando 
, Magalhães - ARENA; Francisco Pin­
to' ~ MDB; Hanequim Dantas -
ARENA; Ivo Braga - ARENA; João 
Alves - ARENA; Lomanto Júnior -
ARENA: Luiz Braga - ARENA; Ma­
noel Novaes - ARENA: Necy Novaes 
- ARENA; Ney Ferreira - MDB; 
Odu1f.o Domingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; 
Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Tourinho Dantas - ARENA; Vasco 
Neto - ARENA; Walson Lopes 
MDB; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario - MDB; Élcio Álva­
res - ARENA; Josécarlos Fonsêca -
ARENA; José Tasso de Andrade­

'ARENA; Oswaldo Zanel)o·-; ARENA; 
Parente Frotta - ARENA. 
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Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MDB; Alair 
Ferreira - ARENA; Alberto Lavinas 
- MDB; Ário Theodoro - MnB; Brí­
gido Tinoco - MDB: Dayl de Almei­
da - ARENA; Daso Coimbra - ARE­
NA; Hamilton Xavier - MDB; José 
Haddad - ARENA; José Sally -
ARENA; Luiz Braz - ARENA; Márcio 
r 
Paes - ARENA; Moacir Chiesse-
ARENA; Osmar Leitão - ARENA; 
Peixoto' Filho - MDB; Rozendo de 
Souza - ARENA; Silva Barros 
ARENA; Walter Silva - MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norões - MDB; Célio Borja - ARE­
NA; Eurípides Cardoso de Menezes -
ARENA; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim Coutinho - MDB; José Boni­
fácio Neto - MDB; JG de Araújo 
Jorge - MDB; Léo Simões - MDB; 
Lisâneas Maciel - MDB; Lopo Coê­
lho - ARENA; Marcelo Medeiros -
'MDB; Nina Ribeiro - ARENA; Os­
nelli Martinelli - ARENA; Pedro 
'Faria - MDB; Reynaldo Santana -
MDB; Rubens Berardo - MDB; Ru­
bem Medina - MDB; Waldemiro 
Teixeira -_ MDB. 

Minas Gerais 

Alta~r,Ch~,g@.s - ARENA; Athos de 
Andrade; ,c, ARENA; Aureliano Cha-

~ragem: 15.000 exemplares 

ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA; Bent{) Gonçalves - ARENA: 
Bias Fortes - ARENA; Carlos Cotta 
- 'MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Edgard Pereira - ARENA; Elias Car­
mo --;: ARENA; Fábio Fonsêca MDB; 
Fagundes Netto - ARENA; France­
líno Pereira - ARENA; Geraldo' Frei­
re - ARENA; Homero Santos - ARE­
NA; Hugo Aguiar ~ ARENA; Jairo 
Magalhães - ARENA; João Guido -
ARENA; Jorge Ferraz - MDB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio -
ARENA; José Machado' - ARENA: 
Manoel de Almeida - ARENA; Ma­
noel Taveira - ARENA; Murilo Ba­
daró - ARENA; Navarro 'Vieira -
ARENA; Nogueira de Rezende -
ARENA; Padre Nobre - MDB; Pau­
líno Cícero - ARENA; Renato Aze;­
redo ..:... MDB; Sílvio de Abreu -
MDB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB; Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA; Aldo 
Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini -
ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA; 
Athiê Coury - MDB; Baldacci Filho 
- ARENA; Batista Ramos - ARE­
NA; Bezerra de ,Mello - ARENA' 
Cantídio Sampaio '- ARENA; bardO: 
so de Almeida - ARENA; Chaves 
Amarante - ARENA; Dias Mene:ães 

MDB; Diogo Nomura '- ARENA; 

Faria Lima - ARENA; Francisco 
Amaral - MDB; Freitas Nobre -
MDB; Henrique Turner - ARENA; 
Herbert Levy - ARENA; Ildélío Mar­
tins - ARENA; ítalo Fittipaldi -
ARENA; João Arruda - MDB; José 
Camargo - MDB; Mário Telles -
ARENA; Maurício Toledo - ARENA; 
Monteiro de Barros - ARENA; Oren­
sy Rodrigues - ARENA; Pacheco 
Chaves - MDB; Paulo Abreu - ARE­
NA; Paulo Alberto - ARENA; Pedro­
so Horta - MDB; Pereira Lopes -
ARENA; Plínio Salgado - ARENA; 
Roberto Gebara - ARENA: Ruydal­
meida Barbosa - ARENA; Salles Fi­
lho -, ARENA; Santilli Sobrinho -
MDB; Silvio ~opes -- ARENA; Sus­
sumu Hirata - ARENA,: Ulysses Gui­
marães - MDB - Sílvio VentureUi. 

Goiás 

Anapolíno de Faria - MDB: Ary 
Valadão - ARENA; Brasília Caiado 
- ARENA: Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
MDB; Juarez Bernardes - MDB; Si­
queira Campos - ARENA; Wilmar 
Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; Marcílio Lima - ARENA; 
Ul3ttldo Barém - ARENA. 



,April ,d~ 1971 DJ,ÁRIci DO ',eONGRESSO 'NAGIONlA:t 'Sexta-feira,' 30 0447 

Paraná tados, Havendo número' regimental, 
. declaro abert'a a Sessãó. . 

Agostinho Rodrigues - AREN~;,_A~-: , . ", 
berto Costa - ARENA; Alencar Fur- Passa-se ao período de breves co-

funções com base na mencionada Re­
solucão mas a maIOria permanece na 
rí:tà,'é apesar de' inúmeros' pedidos de 
reconducão não são atendidos, estabe­
lecendo 'em tôrno dêste fato, um ver­
dadeiro tráfICO de influência e bajula­
cões. DespedIram todos. Depois, aquê­
lês.: õÍJjetõs' das' 'jjõas graças e rela­
cõeS" do Governador e seus asseclas 
foram reconduzidos., Os outros não. E 
permanece ainda a dispensa do pes­
soal como arma política dos Goverp.a­
dores do Território .. 

tado - MDB; Alípio Carvalho - municações. 

ARENA; Antônio Ueno - ARENA; Tem a palavra o primeiro orador 
Ary de Lima - ARENA; Arnaldo Bu- inscrito Deputado ,Jerônimo Santana. 
sato :..- ARENA; Arthur Santos - ". 
ARENA; Emílio GDmes·:....:.c: 'ARENA;: ,,, .. O SR. DEPUTADO JERôN1MO 
Fernando Gama - MDB; Ferreira do ' 
Amaral - ARENA; Flávio Giovine -
ARENA; ítalo Conti ~ ARENA; João 
Vargas - ARENA; José Carlos Lepre­
vost - ARENA; Maia Netto - ARE­
NA; MárIO Stamm - ARENA; Olivir 
Gabardo - MDB' Sílvio Barros -
MDB' Zachariàs S~lemé - ARENA. , 

SANTANA (Lê o seguinte discurso.) 
- Senhor Presidente, Senhores Con­
gressistas, dentro das reivindicações 
do povo do Território de' :Rondônia a 
Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, destaca em relêvo o 
aproveitamento do pessoal objeto da 
Resolução n.O 213, de 10 de janeiro de 
1964, do DASP, ato pelo qual foram Santa Catarina ' , 

Ínegâvel que o ato do então Gover­
nador, dispensando todo o pessoal, é 
absolutamente ilegal, ferindo dIreitos 
líquidOS, certos e adq-qiridos. 

enquadrados cêrca de 2,000 funcioná- Inegável que êsse'ato arbitrário per-
Abel Ávila - ARENA; Adhemar rios do Território. Entretanto, êsse petrou injustiças irreparáveis, além de 

GhISi - ARENA; Albino Zeni - ARE- pessoal enquadrado e lotado nas re- irregularidades dêle decorrentes, pois 
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Dib partIções onde trabalhou cêrca de 4 não pagaram o pessoal, apesar de des­
Cherem - ARENA; Francisco Grillo a._.5 .meses. _~~ o~~cel>,~r ~eus vJ:I;l-~.k-=~tacadas-Verba~1JaTa-' essa;- finalidade. 
- .AREN-Aj'-- Francisco - hibarcttlni~-= --m'-entos, foi surpreendido com a dIS- Ainda é de se notar o agravamento 
MDB; Jaison Barreto - MDB; João pensa perpetrada pelo então Gover- de nossos problemas sociaIs decorrente 
Linhares - ARENA; Laerte Vieira - nador Cunha Menez'es; assim o pes- dêste desemprêgo em massa, de cujo 
MDB' Pedro Collim - ARENA; Pedro soaI amparado pela Resolução número reflexo até hoje se ressente nosso Ter­
Ivo ~ MDB; Wilmar Dallanhol - 213/64. foi dispensado em massa, de- ritório. 
ARENA. sempr,egado e sem receber os venci­

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu 
Collares - MDB; Aldo Fag'undes -
MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Muller - MDB; Antômo'Bre­
solin - MDB; Ary Alcântara - ARE­
NA; Arlindo Kunzler - ARENA; Ar­
naldo Prieto - ARENA; Cid Furtado 
- ARENA; Clóvis Stenzel- ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzi 
....,... MDB; Getúlio Dias - MDB; Harry 
Sauer - MDB; Jairo Brum - MDB; 
José Mandelll - MDB; Lauro LeItão 
- ARENA; Mário Mondino - ARE­
NA; Marques Fernandes - ARENA; 
Nadyr Rossetti - MDB; Norberto 
Schmidt - ARENA; Sinval Guazelli 
- ARENA; Vasco Amaro - ARENA; 
Victor Issler - MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - As listas de pre­
senca acusam o comparecimento de 
58 Srs. Senadores e 295 SliS. r::j:;l~l~-

mentos pelos meses que trabalharam, Não é menos lamentável a odiosa 
tudo constituindo um desdobramento discriminação adotada na recondução 
das violentas perseguições' de que é do pessoal. Uns são recond~lzidos com 
palco o Território de Rondônia. O ato 
de dispensa ilegal e, arbitrárIO do fun­
cionalismo amparado pela Resolução 

base na Resolução e a maioria padece 
sofrendo' 'os efeitos de" uma dispensa 

n.O 213,. do DASP, fOI feito apénas ,com, injusta, apesar de ter trabalhado e 
VIstas à obtenção 'de vantagens polí- não recebido seus proventos. 
ticas, orientado dentro do ânImo de , 
perseguir e prejUdicar tôda uma co­
mUnIdade de trabalhaÇlore.s lançados 
ao desempr'êgo e áté hoje desampara­
dos. desorientados, sem saber o motivo 
por que trabalharam 4 meses e nada 
receberam, apesar de terem sido des­
tacadas verbas para a cobertura des­
tas despesas. O Go.vernador de Ron­
dônia, à época, tentou invalidar ato 
de autoridade superIor, no caso o 
DASP, que enquadrou, amparado em 
élispositivos de· Lei Federal, o pessoal 
da Resolução n.o 213/64, 

Essa Res~l~ção permanece em pleno 
vigor e a' maioria do pessoal benefi­

. ciário daquele enquadramento perma­
nece na rua e desarp.parado. 

A tanto chegou a perseguição e dis­
criminação em tôrno do pessoal da 
Resolução n.o 213, que para uns ela 
continua valendo, isto é, para aquêles 
apaniguadOS dos perseguidores ali ins­
talados, que fonam r~conduzidos às 

É uma justa aspiração do povo de 
Rondônia junto ao Senhor Presidente 
da República, pedindo a Sua Excelên­
cia a reparação das injustiças de que 
são vítimas os enquadrados da Resolu­
ção n.O 213, do DASP, esperando todos 
sua reconducão a seus cargos, com 
direito: denu~ciando as inúmeras irre­
gularidades pratIcadas em forma da 
m~ncionada Resolução, com o fito 
apenas de perseguir e prejudicar bra­
sileiros que lutam em Rondônia dan­
do sua· parcela de esfôrço para o en­
grandecimento daquele território e 
relêvo da AmaZÔnIa e da Pátria. Es­
pera:ndo ainda o povo de Rondônia 
providências visando a saber o fim 
que levou uma verba destinada ao pa­
gamento do pesso'al, amparado pela 
mencionada Resolução, sepdo que nin­
guém recebeu pelo tempo que traba­
lhou e nem recebe. Sabido que a ;Na­
cão tem condicões de bem' remunerar 
todos aquêles que paúi"ielá -traJ)a1ham. 



0448 Sexta-feira, 30 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Peixoto Filho. 

O SR. DEPUTADO PEIXOTO FI­
LHO (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, acabo. 
de receber apêlo de um grande grupo 
de industriais' fluminenses para que 
interceda junto ao honrado Govêr­
nador Raimundo Padilha, no sentido 
de que S.< Exa., frente à, calamitosa 
situação do parque industrial do Es­
tado do Rio, se preocupe mais, ado­
tando medidas objetivas, como incen­
tivos e isenções, para incrementar a 
produção industrial e facilitar a ins­
talação de<novas indústrias ali. 

Fato grave, Sr. Presidente, está 
flcorrendo, conforme testemunha um 
próprio Deputada à Assembléia Legis­
lativa Fluminense, Sr. Geraldo An­
dré, industrial do Município de San­
to Antônio de ~ádua, no norte flumi­
nense. S. Exa. tem, igualmente, uma 
indústrià em Minas Gerais e aquêle 
Estado, numa demonstração evidente 
de interêsse pelo seu parque indus­
trial, está oferecendo aOs industriais 
que lá queiram instalar-se 35% de 
desconto do Impôsto de Circulação de 
Mercadorias. Duas indústrias de fia­
cão e tecelagem em Petrópolis foram 
à falência, no mêª passado. 

A situação é grave. Sr. Presidente. 
Pabemos que o Governador Raimundo 
Padilha há poucos dias está à frente' 
do Govêrno do Estado do Rio, e ainda 
não declarou - porque está traba­
lhando em silêncio - a situação ü­
nanceira que encontrou. Mas, espera­
mos, mesmo que seja difícil essa si­
tuação financeira, que S. Exa. adote 
medida-s objetivas. no sentido de fa­
cilitar a instalação de novas indús­
trias no Estado do Rio, concedendo 
incentivos e isenções para que as que 
lá estão instaladas se mantenham em 
funcionamento. 

~ste apêlo é renovado pelos indus­
triais da minha terra, a terra que te­
nho a honra de representar nesta 
Casa, certo de que S. Exa. tudo fará 
para resolver essa situação calami­
tosa. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - O seguinte orador 
inscrito é o 81' . Deputado Antônio 
Bresolin, á qúem dou a palavra. 

O:SR. DEPUTADO ANTôNIO BRE­
SOLIN (Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr,s. Congressistas, 
desde os tempos em que ocupava ca­
deira na Assembléia Legislativa do 
meu Estado, venho lutando pela solu­
ção de um problema do mais alto in­
terêsse, principalmente para os Esta­
dos' do Sul. Refiro'-me à suinocultura. 
Todos sabem, que principalmente o 
Rio Grande ,do Sul, o Paraná, Santa 
Catarina, são Estados que têm a sua 
economia baseada, em grande parte, 
na suinocultura. 

A Lei Delegada n,o 2 prevê a defe­
sa tanto da pecuária como da sumo­
cultura. Mas não sabemos por que 
razão até hoje os podêres 'públicos não 
deliberaram fazer com qpe a Lei De­
legada n.o 2 não continue sendo letra 
morta para a suinocultura,. 

Quem viajar pelo meu Estado, so­
bretudo na região do Vale do Uruguai 
e na região de EstréIa, Encanta­
do, há de verificar a importância da 
suinocultura, Milhares de famílias 
dedicam-se a êsse importante setor da 
economia no Rio Grande do Sul. E 
muitas delas foram forçadas a aban­
donar ess~ importante atividade por­
que nenhum dos nossos governos, até 
hoje, adotou qualquer medida para. 
proteger êsse importante setor da eco-, 
nomia do nosso País. 

Ainda agora, visitando a região, 
recebi um sem-número de queixas 
porque, enquanto aqui em Brasília se 
paga, por um quilo de carne de suino, 
Cr$ 4,70, na minha região o suino é 
vendido até a um cruzeiro o quilo. O 
suino é vendido assim barato, mas o 
frigorífico que paga Cr$ 1,10 o quilO 
do suino, vende o lombinho de porco 
a Cr$ 5,60 na mesma cidade, Em San­
ta Rosa, onde o mesmo frigorífico pa­
ga um preço vil, pelo suino, ainda na 
semana passada o salame aumentou 4 
centavos em quilo. Todos sabemos 
que, no Rio de Janeiro, o presunto, o 
salame são vendidos a 8, 10 e até 12 
cruzeiros o quilo. Enquanto se explo­
ra nos centros consumidores, também 
se explora no interior do Estado, onde 
se paga preço vil pelo suino, O mais 
importante é que o Govêrno, objeti­
vando fomentar o desenvolvimento 
.industrial, continua dando recursos 
fáceis aos frigoríficos, sem fiscalizar 
como usam' êsse dinheiro . ~ sab~do 
1!oje que êsses frigoríficos utilizaram 
o dinheiro apenas ~para multiplicar 
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sua riqueza em prejuízo do produtor, 
em prejuízo do consumidor, Ainda há 
poucos dias, em Tuparendi, o Sr. José 
Dinon, comprador de suínos da região, 
homem que compreende o problema e 
está interessado na sua solução, deu­
me uma relação de como vem sendo 
pago 0- porco. O melhor porco, o ver­
melho, é pago a Cr$ 1,12, de 80 a 120 
kg; o mesmo porco, de 120 kg, é pago 
a Cr$ 1,07; o porco prêto - só muda 
a CÔl' - de 80 kg para cima, é pago, 
também, a Cr$ 1,07 e, finalmente, os 
suínos de 70 kg são pagos a Cr$ 1,03. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas,. 
um problema que não compreende­
mos é que o Govérno, através de tan­
tos órgãos que possui, não tenha to­
mado uma providência até hoje. 

O colono vendia o porco a Cr$ 1,20, 
em 1964. Dali para cá, o açúcar, o 
querosene, o brim diamantino, o ris­
cado, tudo enfim que o suinocultor ne­
cessita, continua subindo e êle vende 
o porco, hoje, por preço inferior ao 
que vendia naquele tempo. 

A ração balanceada,- por exemplo, 
triplicou de preço. No entanto. o sui­
nocultor é' obrigado a vender o porco 
por preço inferior àquele que vendiª, 
e1.1 1964. 

Faço êsse registro não como Depu­
tado da Oposição, pois creio que sen­
do elemento do MDB estou prestando 
até um serviço ao Govêrno, contando 
a S. Exa. aquilo que, certamente, os 
correligionários do Presidente da Re­
pública não contam. 

E, quando o Presidente da Repúbli­
ca lança a . campanha da produtivi­
dade, não posso acreditar que S. Exa. 
continue indiferente à solução de pro­
blema desta ordem, que é da mais alta 
importância e interêsse não apenas 
para os Estados do Sul, mas para to­
do Brasil. Obrigado a V. Exa. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - Não há n:ais ora­

dores inscritos. Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n,o 4, de 1971 (CN) - aPt:J:lsenta-
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do pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n.o 4, de 
1971 (CN) -, aprovando o texto 
do Decreto-lei n.O 1.138, de 11 de 
dezembro de 1970/que dispõe sô­
bre o oferecimento à subscrição 
pública de ações do Banco da 
Amazônia S. A., é dá outras pro­
vidências. 

Nos têrmos do art. 38, do Rf'gimento 
Comum, cada orador poderá discutIr 
a matéria pelo prazo máximo de vinte 
minutos. 

Em discussão o proJeto. (Pausa.) 

Nénhum [,1'. Congressista desejando l 

usar a palavra; declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação. 

Os Senhores Deputados que apro­
vam o projeto queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

, Éstá aprovado. 

Os Senhores Senadores que aprovam 
o projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Está aprovado. 

Dispensada a redação final nos têr­
mos do § 2.° do art. 51 do Regimento 
Comum, a matéria vai à promulgação. 

O SR. "?RESIDENTE (Senador ,Car­
I " Lhulenberg) ...... 

Item 2 

Discussão, em turno 1lnico, do 
Projeto de Decreto Legislativo 

n.O 5, de 1971 (CN) - apresenta­
do pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n,o 5, de 
1971 (CN) -, aprovando o texto 
do Decreto-lei n.O 1.142, de 30 de 
dezembro de 1970, que altera e 
consolida a legiSlação referente 
ao Funcio de Marinha Mercante, 

diSpõe sôbre o Adicional ao Frete 
pa1'a a Renovação da Marinha 
Mercante, e dá outras providên­
cias. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

Nenhum Sr. Congressista desejando 
usar a palavra declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação. 

Os :"rs. Deputados ,que aprovam o, 
projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

AprQvado. 

Os Senhores Senadores que aprovam 
d projeto queIram permanecer senta­
dr ". (Pausa.) 

Aprovado. ' 

DIspensa~a a redação final nos têr­
mos do § 2.° do art. 51 do Regimento 
Comum, a matéria vai à promulga­
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) 

Item 3 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 6, de 1971 (CN) - apresen­
tado pela Comissão Mista como 
conclusão de seu Parecer n.o 6, 
de' 1971 (CN) -, aprovando o 
texto do Decreto-lei n.o 1.143, de 
30 de dezembro de 1970, que dis­
põe sôbre a Marinha Mercante e 
a construção naval. 

'Em discuss~o o projeto. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti­
lo, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Srs. Deputados que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queIram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o projeto na Câmara e no 
Senado e dispensada a redação final, 
nos têrmos do §. 2.° do art. 51 do Re-

• J.. . .. 

gimento Comum, a matéria vai à pl'O-
lll:ulgação. 
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O SR. PRESIDENTE '(Senador Car­
los Lindenberg) 

Item 4 
Discussão, em turno único, lio 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 7, de 1971 (CN) - apresenta­
do pela Comissão Mista como. 
conclusão de seu Parecer n.O 7, de 
1971 (CN) -, aprovando o texto 
do Decreto-lei n,o 1.159; de 17 de 
março de 1971, que dá nova reda:' 
ção ao caput do art. 1.0 do Decr'e­
to-lei n.O 1.145, de 31 de dezembro 

de 1970. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-
10, êncerro a discussão. 

Em votação. 

Os Srs. Deputados que aprovam o, 
projeto queiram permanecer senta:,' 
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Está aprovado. 

Aprovado o projeto na Câmara e no 
Senado e dispensada a redação final, 
nos têrmos do § 2.° do art. 51 do Re­
gimento Com!lm, a matéria v~i à pro­

mulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­

los Lindcnbcl'g) - Esgotada a maté­
ria da Ordem do Dia. 

Tendo sido publicado e distribuído 
em avulsos o Relatório n.O 1, de 1971, 
da C~missão Mista, referente ao Veto 
Parcial apôsto ao Projeto de Lei n.o 
68/70, no Senado, e n.o 2.226-B/70, na 
Câmara dos DeputadOS, que dá nova 
redação aos arts. 817 e 830 do Códig() 
Civil, esta Presidência convoca Sessão 
Conjunta, ,a realizar-se às 21 hOl'as de 
hoje, destinada à apreciação da ma­

téria. 

Nada mais havendo a tratar, decla­

ro encerrada a presente sessão.. 
'!- ';' I t~, ' 

(~evanta-se a Sessão às 10 hOl'as e 
30 minutos.) 
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ATA DA 19." SESSÃO CONJUNTA 
EM 29 DE ABRIL DE 1971 
1.a Sessão Legislativa Ordinária 

_da 7.a Legislatur,a 
PRESIDÊNCIA DO SR. SENADOR 

PETRõNIO PORTELLA 

Às 21 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flá'lio Brito 
- José Esteves - Cattete 'Pinheiro -
MIlton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
José Sarney - Fausto Castello-Bran­
co - Petrônió Portella - Helvídio 
Nunes - Waldemar Alcântara - WIl­
son Gonçalves - Dinarte Mariz -
Duarte Filho - Milton Cabral- João 
Cleofas - Wilson Campos - Arnon 
de Mello - Luiz Cavalcanti - Augus­
to Franco - Leandro Maciel - Lou­
rival Batista - Heitor Dias - Ruy 
Santos - Carlos Lindenberg - Euri­
co Rezende - João Calmon - Ama­
ral Peixoto - Paulo Tôrres - Vas­
concelos Torres - Benj amin Farah -
Danton Jobim - Nelson 6arneuo -
Magalhães Pinto - Milton Campos -
Carvalho Pinto - Franco Montara -
Orlando Zancaner - Benedito Fer­
reIra - Emival Caiado - Ozires Tei­
xeira - Fernando Corrêa - Filinto 
Muller - Saldanha Derzi - Accioly 
FIlho - Matos Leão - Ney Braga 
Antônio Carlos - Celso RaIuos - Le­
noir Vargas - Daniel Krieger - Gui­
do Mondin. 

E os S1's, D,eputados: 

Acre' 

Joaquim Macêdo - ARENA; Npsser 
Almeida ARENA; Ruy Lino -
MDB. 

Amazonas 

Joe1 Ferreira - MDB; Leopoldo Pe­
res - ARENA; Rafael Faraco -
ARENA. 

Pará 

América Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; João Menezes -
MDB; Júlio VIveiros - MDB; Juvên­
cio Dias - ARENA; Pedro CarneIro 
- ARENA; Stélio Maroja - ARENA. 

Maranhão 

_Améri!!l?, deoSQuza - ARENA; Eu­
rico Ribeiro'~ ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La Rocque -

ARENA; Jo'ão 0astielo - ARENA;'N1i;; 
nes' Freire ARENA;' PIres Saboia 
- ARENA. 

Piauí 

Dyrno PIres ~ ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA;' José Pinheiro 
Machado - ARENA; Milton Brandão I 

- ARENA; Paulo Ferraz ARENA; 
Severo Eulálio - MDB. 

Cea!á'_, , 

Álvaro Lins =- MDB; Edilson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente 
- ARENA; Flávio Marcílio - ARE­
NA; Furtado LeIte - ARENA; Hilde­
brando Guimarães - ARENA; Januá­
rio Feitosa\ - ARENA; Jonas Carlos 
- ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel ROdrigues - ARENA; Marce­
lo Linhares - ARENA; Osiris Pontes 
- MDB; Ossian Araripe - ARENA;' 
Paes de Andrade - MDB; Parsifal 
Barroso - ARENA, ' , 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beIro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena -.:.. MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. ' 

Paraíba 

Alvaro Gaudêncio - ARENA; An­
tÔl1l0 MarIZ - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -, 
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio FigueIr'edo - MDB; Teotô­
nio Neto - ARENA; Wilson Braga -
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etélvino Lins -
ARENA; Fernando-Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - 'ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos - ARENA; Joaquim Cou­
tinho - ARENA; Josias Leite -
ARENA; Lins~ e Silva' - ARENA; 
Marco Maciel - ARENA; Marcos 
Freire - MDB; RlCardo Fiúza -
ARE~A; Thales Ramalho - MDB. 

<, Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; José Sampaio'­
ARENA; Oceano Carleial - ARENA; 
Vinicius Cansanção - MDB. 

Ser~~:J?~. 

Eraldo Lemos -·\K<RÉNA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Luiz Garcia 

Abril(le 1971 
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- ARENA'; Raimundo Diniz - ARE­
NA; Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães ARENA; Francisco 
Pinto ~ MDB;' Hanequim Dantas -
ARENA; Ivo Braga - ARENA; João 
Alves ~ ARENA; Lomanto Júnior -
ARENA; Luiz Braga - ARENA; Ma­
noel Novaes - ARENA; Necy Novaes 
- ARENA; Ney Ferreira - MD:B; 
Odulfo Domingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; 
Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Tourinho Dantas - ARENA; Vasco 
Neto ~ ARENA; Walson Lopes -
MDB - Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Ar'gilano Dario - MDB; Élcio Álva­
res - ARENA; Josécarlos Fonsêca -
ARENA; José Tasso de Andrade -
ARENA; Oswaldo Zanello - AREN:A; 
Parente Frotta - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MDB; Alberto 
Lavinas - MDB; Ário Theodoro -
MDB; Brígida Tinoco - MDB; Dayl 
de Almeida - ARENA; Daso Coimbra 
- ARENA; Hamilton Xavier - MDB; 
José Haddad - ARENA; José Sally 
- ARENA; Luiz Braz - ARENA; 
Márcio . Paes - ARENA; Moacir 
Chiesse - ARENA; Osmar Leitão -
ARENA; Peixoto FIlho - MDB; Ro­
zendo de Souza - ARENA; Silva 
Barros ARENA; ,Walter Silva -
MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norões - MDB; Célio Borj a - ARE­
NA; Eurípedes Cardoso de Menezes 
- ARENA; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim ,Coutinho - MDB; José Boni­
fácio Neto - MDB; JG de Araújo 
Jorge - MDB; Léo Simões - MDB; 
Lisâneas MaCIel - MD~; Lopo Coê­
lho - ARENA; Marcelo Medeiros -
MDB; Nina Ribeiro - ARENA; Os­
nelli Martinelli - ARENA; Pedro _Fa­
ria - MDB; Reynaldo Santana -
MDB; Rubens Berardo - MDB; Ru­
bem Medina - MDB; Waldemiro 
Teix:eira - MDB. 

Minas Gerais 

,ÀJ1Mr~Chagas - ARENA; :At11oS de 
And'líadé' W: ARENA; AurelfaI1WrCha-
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ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA; Bento GClncalves - 'ARENk 
Bias Fortes - ARENA; Carlos cott~ 
- MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Edgard PereIra - ARENA; Elias Car­
mo - ARENA; Fábio Fonsêca ,,-'­
MDB; Fagundes Netto - ARENA' 
Francelino Pereira - ARENA; Geral~ 
do Freire - ARENA; Homero "Santos 
- ARENA; Hugo Aguiar - ARENA; , 
Jairo Magalhães - ARENA; " João 
GUIdo - ARENA; Jorge FJ;lrraz -
MDB; Jorge Vargas - ARENA; José 
Bonifácio - ARENA; José Machado 
- ARENA; Manoel de Almeida -
ARENA; Manoel Taveira - ARENA' 
Murilo Badaró - 'ARENA' Navárr~ 
VieIra - ARENA; NOguei;a de Re~ 
zende - ARENA; Padre Nobre -
MDB; Paulino' Cícero - ARENA; Re­
nato Azeredo - MDB; Sílvio de Abreu 
- MDB; Sinval Boaventura - ARE-
NA; Tancredo Neves - MDB. . 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB; Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA; Aldo 
Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini -
ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA' 
l1thiê Coury - !vIDB; Baldacci Filh~ 
- ARENA; Baptista Ramos - ARE­
NA; Bezerra de Mello - ARENA' 
Cantídio Sampaio - ARENA; Cardo~ 
so de Almeida - ARENA' Chaves 
Amarante - ARENA; Dias' Menezes 
- MDB; Diogo ,Nomura - ARENA; 
Fana Lima - ARENA; FranClsco 
Amaral - MDB; Freitas Nobre -
MDB; 'Henrique Turner - ARENA' 
Herbert Levy - ARENA; Ildélio Mar~ 
tins - ARENA; ítalo Fittipaldi -
ARENA; João Arruda - MDB; José 
Camargo - MDB, Mário Telles -
ARENA; Maurício Toledo - ARENA' 
Monteiro de Barros - ARENA; oren~ 
sy ROdrigues - ARENA; Pacheco Cha­
ves - MDB; Paulo Abreu - ARENA' 
Paulo Alberto - ARENA; Pedros~ 
Horta - MDB; Pereira Lopes - ARE­
NA; Plínio SalgÇl.dc - ARENA; Ro­
berto Gebara - ARENA; RUYdalmei­
da Barbosa - ARENA; SaIles Filho 
- ARENA; Santilli Sobrinho - MDB' 
Silvio Lopes - ARENA; Sussumu Hi: 
rata - ARENA; Ulysses GUImarães -
MDB; Silvio Venturelli. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasília Caiado 
-A~#4; Fernando Cunll;ájT[M~J?; 
Hen~'iq~l'J.:F'cl.nstone - ARE-.NA; ,Jar-· 

m;t;1lld Na.sser - ARE!NA; José FreÍl~e 
- MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. . 

Mato Grosso 

Emanuel Pmheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; João da, Câmara - ARE­
NA; Marcílio Lima - ARENA; Ubal­
do Barém - ARENA, 

Pa~aná 

Agostinho Rodrigues ARENA; 
Alberto Costa - ARENA; Alencar 
Furtado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENf\; Antômo Ueno -. ARENA; 
Ardinal Ribas - ARENÀ; Ary de Li­
ma - ARENA; Arnaldo Busato -
ARENA; Arthur Santos - ARENA' 
Emílio Gomes - ÀRENA; Fernand~ 
Gama - MDB; Ferreira do Amaral 
- ARENA; Flávio Giov1lle - ARENA; 
ítalo Conti - ARENA; João Vargas 
- ARENA; José Carlos Leprevost -
ARENA; Maia Netto ~ ARENA; Má­
rio Stamm - ARENA; Olivir Gabar­

'do - MDB; Sílvio Barros - MDB; 
Zacharias Seleme - ARENA. 

Santa . Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar 
GhISi - ARENA; Albino Zeni - ARE­
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Dib 
Cherem - ARENA; Francisco Grillo 
- ARENA; Francisco Libardoni -
MDB; JaIson Barreto - MDB; João 
Linhares - ARENA; Laerte Vieira -
MDB; Pedro Collin - ARENA; Pedro 
r.vo - MDB; Wilmar Dallanhol 
ARENA. 

Rio Grande do Sul , 
Alberto Hoffmann - ARENA; Al­

ceu Collares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB; Amaral de Sousa - ÀRENA; 
Amaury Müller - MDB; Antônio 
Bresolin - MDB, Ary Alcântara -
ARENA; Arlindo Kunzler - ARENA; 
Arnaldo Prieto -- ARENA; Cid Fur­
tado - ARENA, Clóvis Stenzel -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias -
MDB; Harry Sauer - MDB; Jairo 
Brum - MDB; José, MandeIli -
MDB; Lauro Leitão - ARENA; Má­
rio Mondino - ARENA; Marques 
Fernandes - ARENA; Nadyr Rossetti 
- MDB; Norberto Schmidt - ARE­
NA; Sinval Guazelli - ARENA; vàs­
co Amaro - l):~~NA;, Victor Issler -
MDB. 
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Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio' Portella) - Presentes 56 Srs. 
Senadores e 295 Srs. Deputados. Ha­
vendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. 

Não há, expediente a ser lido. Pas­
semos ao veríodo de breves comuni­
cações. Com a palavra o Deputado 
José Alves. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ ALVES' 
(Comunicação. Sem revisão do ora-, 
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congres::' 
sistas, tramita no Congresso o Pro­
Jeto n.o 1, de 1971, que dispõe sôbre á. 
produção açucareira do País. O pro':: 
jeto, ,na Vérdade, procura resguardar" 
os interêsses nacionais, ao estabelecer 
a competição interna - competição,' 
aliás, necessária - e ao eleger como 
critério principal na indústria açuca-
reira o da eficiência. ' 

Nesta oportunidade, algumas per.., 
guntas pOderiam ser feitas sôbre o 
projeto. A primeira delas é a seguinte: 
Será, póssível ao Sr. Ministro da' In­
dústria e do ComércIO aumentar o liM 

mite nacional para o aproveitamento 
dos recursos naturais? Resposta: É 

muito legítima essa disposição do pro­
jeto que tramita nesta Casa. A loca­
ção dêsses direitos de produção a zo­
nas çl.(l mais ,alto potencial agríc~lla 
deve ter o apoio desta Casa? Respos­
ta: Isso não é mais do que um ato 
de bom-senso. Aí reside a diferença 
entre o projeto de lei que dispõe sôbre 
a produção açucareira e a legíslação 
atual. A atual legislação açucareira é'l 
antinacional, impõe sacrifícios e pre-l\ 
juízos aos setores mais eficientes. E 
só podemos nos credenciar no País se 
tivermos capacidade de estabelecer a 
competição interna, para melhor e~~, 
frentar a situação em têrmos nacio­
nais. 

A tese sustentada nesta Casa é a 
de que o projeto governamental es­
vaziaria econômicamenie" :alguns Es­
tados. Os números, as 'estatísticas, po:! r 
rém mostram diferentemente. 
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Vejamos: 

Triênio Triênio Triênio LIMITE 
1958/61 1963/66 1968/71 OFICIAL 

Rio de Janeiro .. 1 6.488.787 6.846.478 7.403.532 9.536.198 

Minas .......... 1 2.205.847 2.035.359 3.051. 016 6.647.401 

Como se vê, não foi por falta de 
limites que a agroindústria do Estado 
do Rio deixou de se desenvolver. Tan­
to assim que, tendo um ,limIte oficial 
de 9.536. 198 sacos, aumentou um mi­
lhão de sacos em dez anos, quando 
poderia ter aumentado até 3.000.000 

de sacos sem encontrar qualquer res­
trição legal. 

Em Minas a situação é mais grave. 
Aumentou 800. 000 ~acos sua produ­
ção em dez anos. quando poderia, 
também sem restrições legais, fazê-lo 
até 4.400.000. 

Se forem aprovadas algumas emendas apresentadas ao projeto, êste será 
inutilizado. Como exemplo, examinemos o seguinte quadro: 

Usina - Estado Cota 
Oficial I 

Producão média I producão média 
no triênio 58/61 no tl'iemo 67/70 

N. S. Auxiliadol'a PE 200.000 49.708 45.563 
--

Brasil PE 200.000 24.765 15.998 
--

Paranaguá BA 207.154 171. 366 14.942 
--

Altamira BA 200.000 7.939 6.426 
-- -

Pedras SE 200.000 11.519 4.559 
--

Cumbe SE 200.000 8.069 4.112 
--

Boa Vista SE 200.000 8.079 I 3.772 
-

Aliança MA 29.296 I 1.289 I 1.002 

SOMA )-11 1.436.450 282.734 I 
I 

9'6.374 

Estas usinas continuariam com ês­
ses privilégios, que não se justificam, 
se mantivessem essas cotas. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
acredito que o Congresso dará a ins­
trumentação necessária para o Go­
vêrno sanear, equilibrar, regularizar o 
mercado açucareiro, que vive em es­
tado de superprodução. Tanto assim 
que o País jamais' deixou de fazer 
pressão para participar mais ampla­
mente do mercado externo, tendo, in­
clusive. aproveitado canas do Nordes­
te, para produzir mel rico invertido 
em algumas usinas de Pernambuco. 
Trata-se de um produto inferior, ven­
dido com alta gravosidade, mas que 
se apresentou, na oportunidade, como 
a melhor altr~l;nativa para o Govêrno 
reduzir 'õs

o 
e'stoqués excessivos de açú-' 

car, 

O Executivo, uma vez armado dos 
podêres que ora sollcJta do Congres­
so. poderá conduzir o sistema produ­
tor nacional para um caminho de de­
senvolvimento muito mais equilIbrado, 
sem as violentas oscilações ocorridas 
no passado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Com a palavra o 
Sr. Deputado Arnaldo Busato. 

O SR. DEPUTADO ARNALDO BU­
SATO (Comunicação. Lê.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Congresslstas, o Paraná 
e os paranaenses VIbram, hoje, de sa­
tisfação.· Uma emprêsa do nosso Es­
tado, a Cia. Caclque de Café Solú­
vel, recebeu das mãos de S. Exa. o Sr. 

. Presidente Emílio Garrastazu Médici 
um certificado que _muito lhe honra 
- o de a maior exporta,dora de pro­
dutos manufaturados. 

o troféu entregue pelo Presidente 
Médici ao Sr. Horácio Coimbra, presi­
dente da Cia. Cacique de Café Solú­
vel, é o "Globo de Ouro - Exporta­
ção", . instituído pela organização "O 
Globo" para homenagear, anualmen­
te, as empresas que se destacarem nas 
vendas externas de artigos industriais . 

A vitória da Cia. Cacique de Café 
Solúvel, que representa na realidade 
uma vitória da indústrIa nacional, foi 
de fato credenciada, pois, enfrentan­
do as conhecidas muralhas mundiais, 
conseguiu propórcionar ao Brasil, so­
mente em 1970, mais de 20 milhões de 
dólares em diVIsas, ou seJa, o recorde 
na exportação. de manufaturados. 

Devetnos ressaltar ainda que a Cia. 
CaCIque de Café Solúvel tem sido, des­
de o início de suas atiVIdades indus­
triais, uma verdadeira desbravadora 
de mercado por ter levado o nome 
da indústria brasileira para mais de 
duas dezenas de países europeus, tan­
to da Europa Ocidental como da 
Oriental, asiáticos e americanos, que 
hoje, saboreiam, um café industriali­
zado na querida e florescente cidade 
de Londrina, no Paraná. E isso por-

_que um grupo empresarial, liberado 
pelo homem de extraordinária visão 
comercial que é o Sr. Horácio Coim­
bra, teve fibra, tenacidade, perseve­
rança e fé para lutar a fim de levar 
manufaturados do Brasil além de 
nossas fronteiras. 

Com o seu desempenho, a Cia. Ca­
cíque de Café Solúvel demonstrou es­
tar perfeitamente sintonizada com as 
diretrizes do Governo do Presidente 
MédiCI, engajando-se na batalha para 
acelerar o processo de desenvolvimen­
to econômico nacional. E mostrou, 
com isso, que podemos e devemos pen­
sar em têrmos de Brasil grande. 

Ao aplaudir o Governo do Presi­
dente Médici e a Cla. Cacique de Café 
Solúvel, deseJO também consignar a 
admiração e o respeito pela iniciatIva 
de "O Glopo". Essa organização jor­
nalística capitaneada por Roberto 
Marinho e que dignifica a imprensa 
brasileira, cumpre mais uma vez um 
grande papel. qual seja o de estimular 
os empresários e suas atiVIdades. E 
"O Globo de Ouro Exportação" pelo 
que encerra de mensagem otimista, é 
de fato um notável estímulo. 

o 'o,:.Pl:].Fallá e o Brasil estão, ,de ,para­
béns com o sucesso àe Uma emprêsa, 
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eminentemente brasileira, no difícil 
terreno da comercialização interna­
cional de artigos industrializados. 

É um exemplo ediflCante de fé e 
de patriotismo, que uma emprêsa jor­
nalística, a indústria privada e o Go­
vêrno do Presidente Médici oferecem 
aos incrédulos e aos pessimistas. 

É, também, no momento de afIrma .. 
ção da indústrra brasileira que demos­
tra aSSIm aos demais paísese cio uni­
verso a vitalIdade e a pUJança clesta 
Nação que caminha, celeremente, sob 
a liderança do Presidente Médici, para 
a conquista de sua grandeza. (Muito 
bem.) 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Peixoto Filho. 

O SR. DEPUTADO PEIXOTO FILHO 
(Colnunicação. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, 81's. Congres­
sistas, acabo de receber um apêlo das 
classes conservadoras e dos sindicat0s 
de clas.ses de empregados, no sentido 
de interceder junto, ao Sr. Ministro da 
Marinha, o Almirante Barros Nunes, 
para que S. Exa. permita a construção 
da Praia Chacrinha em Duque de cá­
xias. 

Torna:.se mister esclarecer que, nos 
idos de 1950, o saudoso Almirante 
Henrique Guinle, então à frente da { 
Pasta da Marinha, atendendo a apêlo 
da população duque-caxiense, permi­
tira a construção da praia no nosso 
município, na localidade de Chacri­
nha, perto da divisa com o Estado da 
Guanabara. Caxias está cercado pela 
melhor orla marítima da Baia da 
Guanabara. Tanto é verdade; que o 
Ministério da Marinqa lá instalou o 
Batalhão pioneiro do Corpo de Fuzi­
leiros Navais. Não é possível que uma 
cidade com população sup~rior a 600 
mil pessoas, possuindo orla marítima 
onde poderão ser feitas até quatro 
praIas, não tenha despertado a aten­
ção das autoridades competentes pa­
ra êsse empreendím(lnto. 

Desta tribuna faço um apelo em 
nome da Prefeitura - porque a isso 
estou autorizado - da Associação Co­
mercial, do Rotary, do Liol1s e de tô­
da a população de Duque de Caxias, 
no sentido de que o Ministro Barros 
Nunes,3conhecedor profundo aaiol~la 
marítj~na que contorna o município; 

volte suas vIstas para a construção 
da praia na localidade de Chacrinha. 
Não haverá ônus para, o Ministério 
da Marmha, porque a Prefeitura e os 
órgãos de classe se encarregarão da 
obra. 

Êsse o apêlo que dese1ava fazer 
nesta oportunidade. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Antônio Pontes. 

O SR. DEPUTADO ANTôNIO. PON­
TES (Comunicação. Sem revisão do 
orador.) -:' Sr. Presidente, 81's. Con­
greSSIstas, a imprensa noticia, hoje, 
o,lamentável acidente a:éreo ocorrido 
no Estado do Amazonas, no qual de­
zesseis pessoas faleceram e mais de 
meia centena encontra-se ferida. 

Como homem da Amazônia, não 
poderra deixar de ocupar, neste mo­
mento, a tribuna desta Casa, para 
registrar nossa profunda consterna­
ção pelo infausto acontecimento. 
Dezesseis vidas desapareceram na 
vasta imensidão da jimazônia, viti­
madas por um lamentável desastre 
aéreo, e dentre tantos feridos, quem 
sabe se outras não virão a falecer? 

Levamos a todos os lares hoj e en­
lutados os ~ossos mais profundos e 
Sll1ceros votos de pesar. Permita 
Deus que os sobreviventes de cada 
famílIa possam receber do alto o con­
fôrto espiritual reservado aos' sofre­
dores. 

Em nome do Território do Amapá, 
regIão encravada em- plena Amazô­
nia, apresentamos aos amazonenses 
nosso pesar e nosso respeito. (O orâ­
dor é abraçado.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra 
ao Deputado Júlio Viveiros. 

O SR. DEPUTADO JÚLIO VIVEI­
ROS (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente" Srs. Deputados, primei­
ramente, quero associar-me às pala­
vras de pesar do Deputado Antônio 
Pontes pela grande perda que so'freu 
a Fôrça Aérea Brasileira nos seus 
quadros. Perderam a vida homens da 
estirpe dos aviadores que trabalham 
pelo desenvolvimento da Amazônia, 
dessa nossa Amazô1üa tão esquecida 
mas ~ tão" queritl'a" aé todos nós, ho­
mens do extremo norte. 

Dias a trás, era a Bahia que pedia 
apoio ao Govêrno, devido às chuvas 
inclementes que caíam em seu solo. 
Agora, é a Amazônia desolada que vê 
as enchentes Chegarem ao máximo, 
atrofiando a sua economia. 

Lemos hoje, no Jornal do\ Brasil, a 
tnste notíCIa de que o Rio Tapajós 
está subindo cada vez mais, em vir­
tude das chuvas impiedosas que caem 
naquela região. Com efeito, notíCias 
de Santarém informam que faltam 
apenas 33 cm para que a cheia atin­
ja a marca observada em 1953, con­
siderada a maior enchente já verifi­
cáda na região, com graves preJuízos 
para a economia. 

O Prefeito Antônio Bentes de Alen­
quer diz que a situação ali é dramáti­
ca. A produção de juta foi tôda des­
truída pelas águas. enquanto o gado 
continua morrendo por falta de meios 
para transportá-lo a lugar mais se­
guro. 

Sr. Presidente, já dizia Euclides da 
Cunha: " ... viu-se, então, de par com 
primitivas condições tão favoráveis. 
êste recurso: o homem, em vez de 
senhorial' a terra, escraviza-se aos 
rios." 

É que êle se encontra numa das si­
tuações -mais ingratas e desfavoráveis 
em face da natureza. 

"Eldorado" para uns, "inferno ver­
de" para outros, paraíso para os que 
a vêem como objetO dt;l estudo, tor­
tura para quantos a tomam como ob­
jeto de conquista ou de ambição, a 
Amazônia não tem sido outra coisa 
como realidade histórica, SOCIal e eco­
nômicay senão o agigantado cenário 
de uma das mais ingentes experiên­
cias tropicais do homem. 

Sem deixar de ser a ilustração geo­
gráfica de uma longa inércia nacio­
nal, ela é também o atestado vivo das 
difIculdades e contingências que as­
soberbam éi homem em face da e:j{u­
berância natural dos trópicos. 

Observando o conjunto da região, 
dois fatos são flagrantes e impressio­
nam: as dIstâncias e a dispersão llU­
mana. 

Valorizar a Amazônia deve signifi­
car, portanto, dar apoio, valorizar o 
homem que lá trabalha,' p'ermitindo­
lhe níveis econômicos e 'culturais mais 
altos e ainda complementar os l'ecur-
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sos do vale. Mas êsse é um empreen­
dimento que' deve . ~e~' concebido' em 
função da unidade nacional. 

Quanto aos seus inúmeros proble­
mas, eptão ligados ao complexo social 
e econômico da região e pOderiam ser 
resolvidos'. 

Resumindo: mel h o r capacidade 
aquisitiva, melhores alimentos, me-
1110res hábitos de vida, sólida organi­
zação de transportes, condições para 
transformar Belém, Santarém e Ma­
naus em centros industriais, formação 
de zofiãs agrícolas em pontos adequa­
dos em todo o interior amazônico, 
organização de um programa sanitá­
rio, adequado no intenor, ampliação 
da lavoura, melhoramentos da zona 
pastoril, estudos de solos, com a clia­
ção de uma organização científica 
especializada no estudo, florestal e a 
sua utIlização. 

'Além disso, crédito industrial atra­
vés de bancos especIallzados, às ini­
ciativas privadas, que VIsem ao apro­
veitamento d<?, matérias-primas locais, 
desde que amparadas, em projetos 
bem estudados e justificados. Crédito 
agrícola a todos os lavradores que, 
mesmo sem trabalhar nos campos de 
cooperação ,com o Govêrno, queiram 
dedicar-se a essa atiVIdade, entre ou­
tras coisas 'urgentes. 

Verificamos que o drama está, fun­
damentalmente, no campo mal apro­
veltado e nas selvas a reclamarem 
civilização plOneira. 

O drama compõe-se, assim, de dois 
têrmos: o não ãproveitamento da 
terra e a sua mcolonização ou ausên­
cia de colonização ostensiva e efetiva. 

Se êsse drama existe, é porque fal­
tou, até agora, o espírito de previsão. 
É evidente. 

Eis a Amazônia - o desafio do, sé­
culo. 

,É úhl mundo a desbravar, com seus 
milhares de rios, igarapés, igapós, tu­
ros, clravascais, que alagam o maior 
teto de selva do mundo. 

E dentro dêsse universo verde, o 
Homem ainda é um milagre de geo­
grafia humana. 

Nesta hora tão difícIl, lá se encon­
tra o Governador com todo o seu se­
cretariado, procurando resolver. os 
problemas angustiantes da gente ri­
beirinha do Estado. (Muito bem!) 
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'o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Esgotado o perío­
do destinado a breves comunicações, 
passaremos à 

ORDEM DO DIA 

Veto Presidencial: 

Ao Projeto de Lei n.o 68/70, no 
Senado, e n.o 2.226-B/70, na Câ­
mara dos Deputados, que dá nova 
redação aos arts. 817 e 830 do Có­
digo Civil. 

Relatório n.a 1, de 1971, da Co­
mIssão MIsta. 

Parte vetada: Parágrafo Úl1lCO 

dó árt.- 817, constante do art. 1.0 
do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Põrtella) - Como o proJ eto 
teve origem na Câmara dos Depu­
tados, a votação iniciar-s~-á nesta, 
Casa do Congresso Nacional, devendo, 
nos tênuos regimentais, pronunciar­
se em primeiro lugar o Líder da Maio­
ria. 

O Sr. Deputado Cantídio Sampaio 
- Sr. J:'resldente, está em discussão o 
veto? . . 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
tl'ônÍo Portella) -.: Sim, e não haven­
do quem queira 'dIscuti-lo, passare­
mos à votação. 

O Sr. Deputado Cantídio Sampaio 
- Peço a palavra para encaminhar 
a votação, Sr. ~residente. 

O SR. P.RESIDENTE (Senador,' Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra V. 
Exa. 

O SR. DEPUTADO CANTÍDIO SA~­
PAIO (Encaminhamento de 'Votação 
- Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, o art. 44 do Regimento Co­
mum estabelece, de torma muito ca­
tegórica, que a votação dos vetos, por 
se tratar de matéria sujeita a quo­
rum especial, deve ser feita nominal­
mente. Poderíamos Interpretar' êssé 
artigo, pela sua dubiedade, de forma 
diversa. Mas está assentado, pela ju­
rIsprudência da Mesa do Congresso, 
que a votação deve ser nominal. 

Entretanto, Sr. Presidente, na ela­
boração dêste Regimento Comum, o 
escopo que norteou o Congresso foi 
exatamente a economia processual, a 
economia de tempo. No caso concreto 
que temos diante de nós, em que o 
veto incide sóbre uma expressão 1'e-

dundante do projeto, em que tanto 
! as MaiOrIas como as Minoria dás duas 

Casas devem estar de acôrdo, passa­
ríamos a despender, hora e tanto 
numa votação nominal cujo resulta­
do, a priori, já se reconhecena, devi­
do a esta coincidência de pontos de 
vista. 

Queria sugenr, então, Sr-. Presiden­
te. à guisa 'de encammhamento de 
votação, visando ao melhor método 
de dirimirmos diflculdades regimeri­
tais, e por economia processual, que, 
declarados os votos das respectivas 
facções pelos seus Líderes, desde que 
houvesse acôrdo unânime, que a vo­
tação fôsse simbólica. Não haveria, 
como se pensou aO elaborar o Regi­
mento, dificuldade na determinação 
dos 2/3, porque l) votação comum, 
unânime, é muito mais do que 2/3, e 
não padece qualquer dúvida quanto ao 
Regimento e quanto ao atendimento 
da disposição superiór constitucional. 

Nesta hipótese, Sr. Presidente, que­
ro sugerir que, se S. Exa. aquiescer 
nesta interpretação, já que a Maiona 
está a favor do projeto, que na C'âmara 
Federal, a votação se taça simbólica­
mente. 

Convidaria o nobre Líder da Mino­
ria para fazer a mesma, declaração, 
caso espose idêntico ponto de VIsta 
no caso concreto que hOJ e estamos 
examinando. (Muito bem.) 

O SR. DEPUTADO PEDROSO HOR­
TA (Como Líder. Sem revisão do ora­
dor.)' - Sr. Presidente, a Minoria 
concorda com a exposição do nobre 
Líder da Maioria. De sortf:' que não 
há o que se diséutir. O veto é proce­
dente e nós o acolhemos. (Muito 
bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - $rs. Congressistas, 
reitero a jurisprudência já aqui fir­
mada pela Mesa. Entendo que, no ca­
so do veto, a matéria a ser apreciada 
é a matéria vetada, razão pela qual se 
impõe o veto nominal tôda vez que 
apreciado fôr o Vf:'to, exatamente por­
que o dispositivo regimental a que 
alude o art. 44 do Regimento Comum 
é bem expresso: São 2/3 para derru­
bar o veto. 

O caso é de uma clareza meridiana. 
Se Maioria e Mmoria estão acordes em 
que houve procedência para o veto, 
evidentemente que se coníigura mais 
do que o quorum qualitativo exigido 



\ " Abril de 1971 -::_-:. __ -= ___ -;=-;:7 -::--__ -..o- ~ _____ _ .~L ___ _ 

pelo Regimento, rá2!ão pela quaJ' esta 
Presidência firma jUrlsprudência exa­
tamente em concordância com o pro­
nunciamento de ambos os líderes, Pe­
ço, então, ao Sr Líder da MaIOria que 
expresse o sel.). voto, e que, eU). segui­
da, 'faça o me~mo o SI', Líder da Mi­
noria, após o que o .assunto estará en­
cerrado. _ 

o SR. DEP,UTADO CANTíDIO SAM­
PAIO - Sr. Presidente, a Maioria vo-

, ~ ti -
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ta não, istq é. é a, favor d.a l1J,anll~en­
ção do veto. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Tem a palavra o 

nobre Líder <;la Minoria.,· , 

O SR, DEPUTÁDO PEDROSO HOR­

TA - Sr. Presidente, eu concordo 

c,om o voto emitido pelo nobre Líder 
da MaIOria. 

S~xt~-feira, 30 J1455 
~:.;:::=-~-,~ 

O S,R PRESIDEJIIXE (S!lnad,Ol: ,P!l­
trônio POl'tella) - A matéria, , .es~~, 
portanto, rejeitada, não me cabendo 
submetê-la à consideração do Senado, 
eis que vencida está 'na Câmara cios 
Deputados. ' . , 

Rejeitado o dispositivo vetado, fIca 
mantIdo ° veto. 

Está encerrada a Sessão. 
(Levan,ta-se a Sessão às 21 lLorãs e 

. 35 minutos.) 
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SERVIÇO 'GRAFIta bO'--S-EfNADo-'=-FEDÉRAt---' 7

- -

Preço: Cr$ 5,00 



Abril de 1971 . DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta-feira, 30 0457 

'NÔVO CÓDIGO 
-, 

PENAL 
A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal; divulga, 

em seu número 24, uma seção destinada ao nôvo Código Penal, com 420 pági-
nas, contend,o: . , , 

l.a parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Có­
digo Penal de 1940). 

~ Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código 
, . Penal de 1969). 

2.a parte - Quadro' comparativo - Decreto-lei n.o 1.004, de 21-10:-6P 
Decreto-lei n.o 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

Preço Cr$ 10,00 ' 

."' •• ---•• ___ •• ___ •• ___ •• ..-•• -a-....... -.-•• ___ •• -a-•• -c-.......... . 

NOVO CÓDIGO PENAL MILITAR 

E 
NOVO CÓDIGO DO PROCESSO PENAL MILITAR 

A "Revista de Informação Legislativa", editada pela Diretoria de lnfol'mação Legislativa 
e impressa pelo Serviço Gráfico do S~nado Federal, no seu n.o 26, publica as seguintes matérias: 

,COLABORAÇãO 

- "Inconstitucionalidade do decreto-lei sôbre censura prévia" - (Senador Josaphàt Mari­
nho) - "Sociologia das regiões subdesenvolvidas" - (Professor Pinto Ferreira) - "Poder de ini­
ciativa das leis" - (Professor Roberto Rosas) - "O sistelpa representativo" - (Professor Paulo 
Bonavides) . ~ ---~ _ , __ 

CÓDIGOS 

- "Código Penal Militar" - l.a parte: I - Anteprojeto de Código Penal Militar -(intor: Ivo 
D'Aquino) - II - Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva - 2.a parte: Quadro Compa­
rativo - Decreto-lei n.o 1.001, de 21-10-1969 - Decreto-lei n.O 6.227, de 24-1-1944 - (Ana Val:­
derez Ayres Neves de Alencar) - "Código de Processo Penal Militar" - "Lei de Organização Ju­
diciá~ia Militar" - "Justiça Militar e Segurança Nacional" - Ementário de Legislação. 

PUBLICAÇõES 

-..: Obras editadas pela Direitoria de Informação Legislativa. 
+-+ ._+ +-+ +-+ +-+ +-+ +-+ +-+ +-+ +-+ 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio ,Vargas - Sede: Praia de Botafogo, 190 -
ZC·02 - Rio de Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) -- Lojas: no Rio de Ja­
neiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQS 104,Bloco "A", LOJa 11 - Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2.029 - C.P. 5534. 



l-L, 'n 

, , 

DIÁRIO DO CONGRESSONA8IONAL 
• • ~ _. , _ .-:! • , ! • "_ _ I ' f" r _. 

Faça sua assinatura do 

Abril, de ,197J 

DIÁRIO DO CONGRESSO' NACIONAL 
SEçÃo'n 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
I 

PAGAME~TO OU VALE POSTAL, .PAGÁVEIS EM ~RA~ÍLIA, A FAVOR 'DO 

SERViÇO GR~FICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503, 

Via Superfície: 

Semestre ..... . 

Ano 

Cr$ 20,00 

Cr$ 40,00 

Praça dos Três Pod~res 
Brasília - DF 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Via Aérea: 

Semestre ...... Cr$ 40,QO 

Ano .......... Cr$ 80,00 



(,., .<.: ~ ~' 

Abril de' 1971 Sextá-feira, '30 0459 
- ---::<: 

LEGISLAÇÃO DO GOVERNO REVOLUCIONÁRIO 

Coleção de D~cretos .. leis n. Os 1 a 318 do Govêrno ' 

Castello Branco e Legislação Correlata 

4 volumes em um total de 2,096 páginas - Preço em brochura Cr$ 40,00 
- encadernada Cr$ 80,00 

(Obra elaborada pela, Diretoria de Informação Legislativa, composta 
e impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal.) , 

ATOS INSTITUCIONAIS - ATOS COMPLEMENTARES - DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇÃO CITA­
DA OU REVOGADA - fNDICES CRONOLóGICO E POR ASSUNTO - GOVÊRNO COSTA E SILVA 

E DOS MINISTROS MILITARES RESPONDENDO PELA PRESIDÊNCIA 

19 VOLUME CONTENDO 268 PÁGINAS 
ATO INSTITUCIONAL N° 10 
ATOS COMPLEMENTARES N°s 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N0s 564 A 664 E LEGISLAÇÃO i 

CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 4 

Preço: Cr$ 10,00 

2\' VOLUME CONTENDO 314 PÂGINAS 
ATO INSTITUCIONAL N° 5 
ATOS COMPLEMENTARES N°S 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N°s 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PÁGINAS 
ATOS INSTITUCIONAIS N°S 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N°S 41 A 50 
DECRETOS-LEIS N°s 410 A 480 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 , 

5\' VOLUME CONTENDO 336 PÁGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N°s 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES N°s 1 A 37 " I 
DECRETOS-LEIS N°s 319 A 347 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E, POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

69 VOLUME CONTENDO 488 PÁGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N° 11 
ATOS COMPLEMENTARES N°S 57 A 62 
DECRETOS-LEIS' N°s 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: ér$ 15,00 

79 VOLUME CONTENDO 290 PÁGINAS 

EMENDA CONSTITUCIONAL N° 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N°S 12 A 17-, 
ATOS COMPLEMENTARES N°S 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N°s 805 A 851 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNrO 

Preço: Cr$ 10,00 4\' VOLUME CONTENDO 490 PÁGlNAS 
ATOS INSTITUCIONAIS N°S 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR N° 51 

, "S9'VOLUME CONTENDO 318 PÁGlNAS 

DECRETOS-LEIS N°s 481 A 563' E LEGISLAÇÃO 
CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO ' 

Preço: Cr$ 15,00 

DECRETOS-LEIS N9s 852 A 941 E LEGlilLAÇÁO 
CITADA, COM íNDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

TRABALHO ELABORADO PELA EQUIPE DE COMPILADORES DO SERViÇO GRÁFICO DO SENADO 
FEDERAL, SOB A SUPERVISÃO DO DES. MANUEL JOSÉ MACHADO BARBUDA 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botafogo, 190 ,­
ZC-02 ~ Rio de Janelro-GB (atende, também, pelo serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: no RIO de Ja­
neiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasíha: SQS 104, Bloco "A", LOJa 11 - Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2.029 - C.P. 5534.' 



EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 

Serviço Gráfico do Senado Fecleral 
Caixa Postal 1. 503 

Brasília - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


